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RELATO DE CASO

RESUMO
O presente trabalho destinou-se compreender, registrar e analisar a pre-
sença da arquitetura neocolonial na cidade de Fortaleza-CE, inserindo-a 
dentro de um contexto mais amplo da produção arquitetônica brasileira no 
século XX. A metodologia adotada envolveu revisão bibliográfica, estudo 
de mapas, aplicação de mapeamento pelo Google Earth, análise documen-
tal e estudo de edificações locais, com destaque para residências, edifícios 
públicos e privados. Com um total de 56 imóveis registrados, a pesquisa 
demonstra que Fortaleza, apesar de não ser um centro originário do estilo, 
incorporou elementos do neocolonial em diversos edifícios institucionais, 
especialmente durante os anos de 1930, alinhando-se ao movimento nacio-
nalista de afirmação cultural e a busca do estilo próprio. Observa-se ainda 
que a adoção do estilo em Fortaleza não se limitou a um modelo rígido, 
mas revelou-se adaptável às condições climáticas, materiais e sociais locais.

Palavras-chave: neocolonial; arquitetura; Fortaleza; identidade; pat-
rimônio.

1 INTRODUÇÃO
Paralelamente à produção de arquitetura eclética, Art Nouveau 

e Art Déco, na primeira metade do século XX, as cidades brasileiras, 
notadamente as capitais e aquelas mais desenvolvidas cultural e eco-
nomicamente, tiveram suas ruas e avenidas marcadas pela presença 
de exemplares arquitetônicos caracterizados por um movimentado 
jogo de volumes e cobertas aparentes, e providos de um repertório 
diversificado de elementos decorativos (Amaral, 1994; Kessel, 1999; 
Lucena e Cavalcanti Filho, 2023; Conduru, 2009). Como tais edifícios 
apresentavam uma linguagem utilizada no passado colonial, essa tip-
ologia foi denominada neocolonial, a exemplo de outras correntes ar-
quitetônicas – revivals – que teriam se consolidado na Europa a partir 
da segunda metade do século XIX, como o neogótico, o neoromânico 
ou o neobizantino. Essas edificações, predominantemente de uso resi-
dencial, tiveram boa aceitação pela sociedade brasileira, haja vista o 
grande número de edifícios construídos segundo essa linguagem nas 
áreas de expansão das cidades, onde novas artérias eram inseridas de 
modo a atender as novas demandas urbanísticas da primeira metade 
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do século XX (Cavalcanti Filho 
e Queiroz, 2013).

Diante do exposto, o pre-
sente projeto tem como objeti-
vos gerais: a) Estudar, no âmbito 
de sua conceituação formal, o 
chamado ‘estilo neocolonial’, 
destacando as suas principais 
vertentes, e a forma como as 
mesmas foram inseridas no vo-
cabulário arquitetônico de For-
taleza na primeira metade do 
século XX; b) Destacar as edifi-
cações emblemáticas dessa tipo-
logia arquitetônica tanto ao nível 
nacional como internacional 
evidenciando os elementos for-
mais que, via de regra, definem 
sua volumetria, sua configura-
ção espacial bem como sua im-
plantação no lote; c) Gerar um 
acervo informativo, tanto textual 
como visual, que possa servir de 
parâmetro para a identificação 
de edifícios do gênero na capital 
cearense, sua catalogação, e seu 
posterior cadastramento junto 
aos órgãos estadual ou municipal 
de preservação do patrimônio, 
com vistas à sua proteção através 
do tombamento.

A formalização desse re-
conhecimento através do registro 
e catalogação dos imóveis conce-
bidos no estilo em pauta ao nível 
de um trabalho de investigação 
científica e acadêmica, bem como 
seu posterior cadastramento e 
tombamento pelos órgãos com-
petentes de preservação do pat-
rimônio, torna-se portanto um 
caminho através do qual a salva-
guarda desse patrimônio pode, e 
deve ser promovida, mantendo 

arquitetônico, considerando sua 
expressividade tipológica e sua 
adequação às exigências de uso 
residencial unifamiliar, conforto 
e salubridade vigentes no início 
do século XX.

Por fim, os dados coletados 
foram analisados e organizados 
por características tipológicas 
e linguagem arquitetônica. As 
edificações foram catalogadas 
segundo seus elementos plásti-
co-estruturais, permitindo iden-
tificar aproximações e distinções 
entre vertentes de matriz luso-
-brasileira e hispano-americana. 
O caso evidencia a presença con-
sistente do neocolonial no esto-
que edificado de Fortaleza, bem 
como sua vinculação aos pro-
cessos históricos e urbanos que 
moldaram a cidade no período 
estudado.

3 RESULTADOS
Ao longo da pesquisa foi 

possível registrar 56 edificações 
(Figura 1) com características do 
estilo neocolonial luso-brasileiro 
e hispano-americano em bair-
ros adjacentes ao centro de For-
taleza. Ainda que esse número já 
revele uma presença expressiva, 
é importante destacar que há in-
dícios de um número significa-
tivamente maior de exemplares 
espalhados pela cidade, os quais 
não puderam ser integralmente 
incluídos devido ao tempo dis-
ponível para levantamento. Essa 
limitação, contudo, não diminui a 
relevância do que foi identificado, 
pelo contrário, evidencia a neces-

viva a memória da arquitetura e 
da cidade.

2 MÉTODOS
O caso foi investigado a 

partir da articulação entre re-
visão bibliográfica, reconheci-
mento urbano, registro empírico 
e análise tipológica. Inicialmente, 
realizou-se uma revisão de litera-
tura sobre o movimento neoco-
lonial, contemplando tanto pro-
duções específicas da arquitetura 
quanto estudos sobre o contexto 
sociocultural, político e econômi-
co do período. Apesar da escassez 
de publicações diretamente rela-
cionadas ao tema, foram conside-
rados trabalhos acadêmicos re-
centes, dissertações e teses, com 
o objetivo de identificar as raízes 
do neocolonial e suas principais 
vertentes no vocabulário arquite-
tônico brasileiro.

Em seguida, procedeu-se 
ao reconhecimento e mapeamen-
to das áreas urbanas de Fortaleza 
que apresentavam recorrência de 
edificações neocoloniais. Esse le-
vantamento permitiu identificar 
a distribuição espacial do estilo 
no tecido urbano e sua relação 
com os processos de expansão e 
consolidação da cidade no perío-
do analisado, resultando na deli-
mitação do perímetro de estudo. 

A etapa empírica incluiu 
registro fotográfico sistemático 
das edificações identificadas, com 
ênfase nos elementos volumétri-
cos e formais característicos do 
neocolonial. Algumas constru-
ções de maior relevância foram 
selecionadas para levantamento 
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sidade de continuidade na inves-
tigação e abre caminho para que 
novas pesquisas possam aprofun-
dar ou expandir o mapeamento.

4 DISCUSSÕES
A arquitetura neocolo-

nial, nascida da busca por uma 
identidade nacional nas primei-
ras décadas do século XX, rep-
resentou muito mais do que um 
retorno estilístico ao passado 
colonial brasileiro. No contexto 
de uma modernidade em con-
strução, ela tornou-se símbolo 
de uma nação em afirmação, re-
agindo às influências estrangei-
ras do ecletismo, neoclássico e 
do art nouveau, se apoiando na 
tradição luso-brasileira como 
matriz estética e ideológica. Esse 
movimento não apenas dialogou 
com o momento político-cultural 

do país, como também encontrou 
terreno fértil para florescer nas 
diferentes regiões do Brasil, in-
clusive no Nordeste. Em Fortale-
za, capital do Ceará, essa lingua-
gem arquitetônica foi assimilada 
dentro de um processo dinâmico 
de urbanização e reconfiguração 
social.

Com o crescimento ur-
bano, a modernização dos espa-
ços públicos e a criação de novos 
bairros, surgiu a necessidade de 
expressar simbolicamente o pro-
gresso através da arquitetura, e o 
estilo neocolonial emergiu como 
uma solução legítima e represen-
tativa. 

Conforme atesta o mapea-
mento (Figura 1) essa difusão 
não se limitou ao centro históri-
co: ela se intensificou nas bordas 
da cidade consolidada, em bair-
ros como Jacarecanga, Aldeota, 

Benfica, Fátima e Praia de Irace-
ma, cada qual com suas peculiari-
dades de ocupação, uso e morfo-
logia urbana.
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	► Figura 1: Mapeamento dos edifícios neocoloniais em Fortaleza. Sistematização por Mayton Régis 

Soares de Souza.

Fonte: Google Earth (2025). 


